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Desde o adiantamento da PLR
2007, em janeiro, a FUP e os
sindicatos cobraram da Petrobrás um
calendário de reuniões para negociar
o provisionamento e a forma de
distribuição. Quase seis meses
depois, quando já deveríamos estar
recebendo o restante da PLR, a
empresa continua enrolando e nem ao
menos respondeu às cobranças e
reivindicações da FUP. Os acionistas,
por sua vez, já receberam os
dividendos no dia 30 de abril (a ata
do pagamento se encontra, inclusive,

A cada semana, o Sindipetro toma
conhecimento de novos casos de
trabalhadores acidentados na Reduc. Os
últimos acontecimentos dizem
respeito a dois trabalhadores
terceirizados e a um próprio. O caso mais
grave é de um operário que executava uma
obra no SMS da refinaria e teve dois
dedos decepados quando usava uma serra
de maquita para cortar madeira. O
trabalhador foi socorrido, teve os dedos
reimplantados, mas não sabe se voltará a
ter mobilidade na mão. O grupo de

Sucessão de acidentes na Reduc
trabalho que apura as causas do acidente
tem participação de um representante do
Sindipetro e deverá concluir as
investigações na terça-feira, 20.

No dia 09, um caldeireiro da BSB
executava uma atividade de elevação de
carga, fazendo a troca da chapa superior
do tanque 7509, utilizando um guincho
pneumático, quando prendeu o dedo
numa roldana. Resultado: teve o dedo
indicador da mão direita esmagado.
Representantes do Sindipetro e da CIPA
participam do grupo de trabalho que
apura as causas do acidente.

 O terceiro caso que chegou ao
conhecimento do sindicato diz respeito
a um técnico de operação do TE/ML, que
na madrugada do dia 11 escorregou na
borda de um tanque, quando verificava o
acionamento de uma válvula. O
petroleiro caiu sobre uma PSV e foi
levado para o hospital, onde foi
radiografado e liberado, permanecendo
um dia afastado. Este acidente poderia

ter sido evitado, se a Reduc tivesse
levado em consideração os alertas do
Sindipetro sobre a necessidade de
iluminação e segurança nos acessos aos
tanques, com implantação de
corrimões e passarelas. Além disso, o
sindicato tem cobrado também
instalações de controle remoto para as
válvulas dos tanques.

Acidentes como estes são
recorrentes e, em alguns casos,
transformam-se em tragédias,
matando e mutilando os
trabalhadores. Na reunião com o RH
da Reduc, no dia 13, o Sindipetro
ressaltou o excesso de emissões de
PTs sem condições de fiscalização,
destacando a necessidade da
Petrobrás rever esta política. O
sindicato também voltou a cobrar que
a Reduc divulgue para a força de
trabalho todos os acidentes na
refinaria, contribuindo, assim, para a
prevenção de novas ocorrências.

na página da Petrobrás na internet).
No dia 08 de maio, a Federação

reiterou para a Petrobrás o pleito
histórico da categoria: queremos 25%
dos dividendos, distribuídos
igualmente para todos os petroleiros,
inclusive os companheiros da
Transpetro. No dia 15, a FUP voltou a
cobrar o início da negociação e uma
resposta para a proposta dos
trabalhadores. A Petrobrás, no entanto,
continua fazendo-se de surda e
empurrando com a barriga as
discussões sobre a PLR, indiferente

Petroleiros cobram PLR

máxima e igual para todos
às expectativas e cobranças cada vez
maior da categoria.

Já passou da hora da empresa sair
do muro e iniciar as negociações
com os representantes dos
trabalhadores. O lucro da Petrobrás é
construído no dia-a-dia por cada um
de nós que somos expostos
constantemente a riscos e a jornadas
de trabalho exaustivas para garantir os
recordes festejados pela empresa.
Queremos, portanto, o que nos
pertence: a justa parte do lucro que
construímos.
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O Sindipetro Caxias participou no último dia 13 de mais uma reunião com
a Gerência de RH da Reduc, onde foram tratadas pendências e novas

reivindicações dos trabalhadores. Veja os principais pontos discutidos:

Direito de Recusa, exerça o seu
A exposição a riscos

desnecessários pode ser evitada,
reduzindo consideravelmente os
acidentes, se o trabalhador exercer
o Direito de Recusa. Esta é uma
conquista da categoria petroleira,
garantida em Acordo Coletivo,
através da cláusula 109. O Sindipetro
Caxias orienta os trabalhadores a
exercerem este direito, recusando-
se a executar tarefas que estão além
de suas atribuições ou em situações
de risco iminente. Na Reduc, alguns
companheiros já exerceram o
Direito de Recusa, como no caso do
Carro 21, quando petroleiros
denunciaram que o motorista
trabalhava dobrado, colocando em
risco a viagem. No Tecam,
recentemente um técnico de

operação Jr. recusou-se a fazer
planejamento de PTs, que é
atribuição do TO Sênior.

Exercer o Direito de Recusa,
portanto, além de preservar a saúde
e segurança do trabalhador, é
também um ato político. É como
podemos deixar claro para a
gerência nossa discordância em
relação à terceirização sem limite e
sem controles e nos posicionar sobre
o crescimento desenfreado da
empresa. É hora de darmos um basta
a esta situação e exigir que a
Petrobrás negocie com os
trabalhadores os limites do
crescimento, pois, só assim,
evitaremos a sucessão de acidentes
que tem ocorrido em todas as
unidades da empresa.

Reunião com o RH da REDUC

Horário de turno - A Reduc
informou ao Sindipetro que está
estudando o impacto do
adiantamento de uma hora no
turno. A Gerência de RH garantiu
que qualquer mudança só ocorrerá
após negociação com o sindicato.
Portanto, é bom que fique claro
que existem mudanças em curso no
turno, o que só ocorrerá após
entendimentos com o Sindipetro.

HE do Coque  -O sindipetro
cobrou o pagamento das horas
extras dos trabalhadores do
COQUE, que já deveria ter sido
feito até o dia 30 de abril. A

Gerência de RH irá verificar se há
pendências em relação a este pleito.
O Sindipetro deixou claro que quem
gerencia a hora extra é o trabalhador
e não os gerentes.

Médico de turno - O Sindipetro
tornou a cobrar a implantação de um
médico por turno, reivindicação que
já tem parecer favorável do jurídico
da Reduc. O sindicato espera que
este pleito seja atendido o mais
rápido possível.

Subnotificação de CATs -Em
resposta à cobrança do Sindipetro,
a Reduc informou que até o dia 19
analisará as solicitações de

retificação das CATs sem
afastamento dos casos
denunciados pelo sindicato.

Reivindicações


